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E’ falso
”A Platéa”, em seu nu­

mero aqui chegado hon- 
tem, dá noticia de que, na 
verificação de poderes dos 
vereadores a realizar-se 
hoje nesta cidade, espera­
vam-se desordens. Não 
tem absolutamente o me­
nor fundamento tal noti­
cia, certamente, enviada, 
para aquelle jornal, por 
alguns dos membros da quadrilha falsificadora da 
acta da 5.a secção eleitoral. 
Ao partido prejudicado 
por essa falsificação, que 
é formado pela unanimi­
dade da população digna 
e que tem o que perder 
nesta terra, absolutamente 
não convem qualquer per­
turbação da ordem publi­
ca, tanto mais que tem 
certeza do triumpho da 
sua causa perante oColen- 
do Tribunal de Justiça do 
Estado. Demais, falar-se 
em perturbações da or­
dem publica nesta cidade, 
quando aqui se acha como 
Delegado de Policia, o 
filustre Dr. João Almeida 
Moraes e como comman­
dante da força o digno Sr. 
Tenente Affonso Henri- 
ques Lucas, official cor­
recto e disciplinado, é o 
maior disparate que se 
pode concluir.

O Dr. João de Almeida 
Moraes, pela sua energia, 
criterio e absoluta impar­
cialidade, é uma garantia 
segura contra quaesques 
actos de selvageria, que 
algum cerebro desorgani- 
sado procure engendrar. 
O Sr. Tenente Lucas, por 
seu lado, official que sabe 
cumprir os seus de veres, e 
que traz os seus soldados 
sob a mais rigorosa disci­
plina, completa, de modo

cabal, a acção benefica de 
manutenção da ordem 
posta em pratica pelo Dr. 
Delegado de Policia. P o ­
dem, pois,os eternos desor­
deiros e falsificadores de 
actas eleitoraes, ficar cer­
tos que não conseguirão 
turvar as aguas.

Negocios
Municipaes

Os acontecimentos
v

T a m a n h a s  violencias levadas 
ao cabo contra  u m a  população 
reconhecidam ente  ordeira, por 
si só bas ta r iam  para  levantaba, 
na  mais legit ima e n a tura l  réac- 
ção, con tra  o g ru p o  u su rpa do r  
e criminoso.

Estes desm andos, en tre tan to  
se ag g rav a ram  com o estado 
cahotico em que jazia a  m ise­
ra  adm in is tração  m unicipal. 
Realm ente, jám a is  se v iram  in ­
curia, ambição famélica, p a tro ^  
natos indecorosos, falta de ci­
vismo e até de p u nd o n o r  em 
qu a lq u e r  m unicipa lidade, como 
nos últ imos annos, em que  I tú  
andou sob o dominio absoluto^ 
do dr. João M artins e Godofre- 
do da  Fonseca.

A ’’Cidade de I t u ” verificou 
e em brados v ib ran tes  de p a ­
triotismo, profligou o facto, 
n ad a  licito, de conservar o snr. 
Godofredo da  Fonseca, em sua 
casa, im portau te  q uan tia  p e r ­
tencente  á  C am ara  e d a  qual 
não pagou juros. Ora, o sr. Go- 
dofredo não era banque iro  mas 
negociante, commissario  de ca ­
fé; n e n h u m a  razão, pois, havia 
pa ra  retirar-se o d inheiro  da 
C am ara  de poder do banqueiro  
que contratou o em prestim o, 
afim de entregal-o em mão de 
um  negociante, cujo credito já 
andava  carcomido, tan to  que 
pouco depois, cessava seus pa 
gameutos, dando  não  insigniíi 
cantes prejuizos. O povo, co­
nhecedor deste facto, descobriu 
logo a chave enygm a; o p a tr io ­
tismo de u m  dos chefes (! ) era 
da craveira  egual ao do seus 
apan iguados ,  estando todos 
sedentos de "p res ta r  serviços" 
na Camara , na  prefeitura, m  s 
em preitadas.  O patrio tism o do 
grupo, descia do "chefe" ao 
porteiro, como toda a população 
ituana poude  verificar.

As sessões da  C am ara  foram 
rareando, até cessar de todo, 
cam peando  então  a mais illegal 
e im p ru d en te  d ic tadura  ! U m  
unico balancete se publi .ou  
nesta q u ad ra  m a laven tu rada ;  e 
esse mesm o preparado  para  o 
fim, cremos, de ser contrahido 
grande  em prestim o, ou de dar 
satisfação aos num erosos e in ­
quietos credores.

Mas a  perspicacia civica de

i tuanos que am a m  o torrão n a ­
tal, descobriu as t r incas  da 
peça, para  não dizer já, o lodo 
que jazia no fundo  delia. Au- 
gu m en taram -se  nelle as forças 
orçam entarias  de arrecadação, 
p a ra  m os tra r  que  I tú  contava 
com u m a  renda de mais de 
duzentos contos, q u an do  a ver­
dade é que ella só poderá attin- 
g ir  pouco mais da m etade  do 
calculo !

A "C idade", n u m a  a rg u m e n ­
tação ce rrada  e irrespondível 
dem onstrou  á evidencia  que só 
os em pregados, sem con ta r  os 
que faziam o serviço de l im ­
peza publica, recebiam mais 
de oitenta contos ! E m  sum m a, 
esse balancete foi u m  desastre, 
tendo apenas  o mérito  de reve­
lar o estado de insolvabilidade, 
em  que  se achava  a m u n ic ipa ­
lidade, e o de pôr em m edonha  
dobadoura  os credores, j u s t a ­
m ente  angustiados. Depois d is ­
so, não mais apparece ram  o u ­
tros actos ou docum entos m u ­
nicipaes; nem  balancetes, nem 
relatorios, nem  orçam entos.

Não foi m enor razão de que i­
xa o acto de im prob idade  da 
Cam ara , m ovendo pleitos in ju s ­
tos, com preju ízo  dos cofres 
municipaes, já  tão d ep au p e ra ­
dos. A C am ara  perdeu  as de ­
m andas, mas a té  boje, os mu- 
nicipes ignoram  q u an to  gastou 
ella com honorários, custas e 
outras  despezas.

A ugm eu tou  o descon ten ta­
m ento publico a  in iqü idade  do 
g rupo  dom inante ,  que  só co 
b rava e exigia im postos d ; s  
que não lhe en toavam  iôas, 
estando os amigos do g rupo  em  
atrazo não pequeno.

Seria um  n u n c a  acabar, si 
pretendessemos relatar, á  vôo 
de passaro que fosse, todos os 
ponderosos motivos de queixa  
desde pobre povo, que só d e­
pois de longo e penosissim osof- 
frimeuto, pensou que  era t e m ­
po de se l ibertar  de seus op- 
preu sores.

A m aioria  desse g rupo  vivia 
á custa  do povo i tuano, oceu- 
pando, como andava ,  os car­
gos municipees; c para  deften- 
del-os, lançavam  m ão de todos 
os meios como já  temos re la ta­
do, chegando u l t im am ente  ao 
ponto de com m ette r  o crime de 
falsificação !

Mas não antecipamos, saben­
do os hom ens que  tem in teres­
ses de tradicção, de sangue  e 
de bens nesta terra, que  ao d r  
•João M artins e Godofredo da 
Fonseca, depois de haverem  
procedido incorrectam ente  com 
quatro  vereadores, aos quaes 
grosseiram ente deixaram  á 
margem, no dia l õ  de janeiro, 
hav iam  consentido ( si é que 
não ordenoram  ) que u m  enfei- 
mo, sem o mais  insignificante 
prestigio na sociedade e na po­
lítica, recorresse do acto eleito­
ral, não poude conter a ind ig ­
nação, porque, apòs as m a n o ­
bras desleaes pa ra  eleger p re ­
sidente e prefeito só com tres 
votos, se app ressaram  estes

con trah ir  novo em pres tim o  de 
mil e qu inhen tos  contos, em 
condicções onerosissim as !

Oh ! estava agora d esvenda­
do todo o patriotismo; queriam  
os cargos, os em pregos e d i ­
n h e iro ?  Fe lizm ente  o T ribunal,  
não só annu llou  as eleições e os 
actos clandestinos do grupo, 
m as de term inou  que  o povo 
soberano elegesse seus re p re ­
sentantes. Antes assim. E  o 
povo, o legendário  povo itua- 
íio, e o agora, patriótico e a l t i ­
vo povo i tuano , resolveu e n ­
frentar os capangas, os a ssassi­
nos e os bandidos, q u e  os se­
nhores Juão  M artins e G odo­
fredo reun iram  em  Itú . E  os 
capangas  vis, e os misserimos 
assalariados p a ra  o crime, t r e ­
m eram  e se acobardaram  d ia n ­
te de hom ens  honestos, q u e  la­
bu tam  de sol a sol, p a ra  h o n ­
radam ente  m a n te r  a familia.

Os capangas  t e n ta ra m  u m a  
aggressão a um  distincto  moço 
de fam ilia  re-peitavel, nobre 

an t igu iss im a na terra i tuana, 
contra  o fiscal, que n u m a  see- 
ção exercia incoutestado direi­
to; apontavam -lhe  até suas 
a rm as  homicidas, mas Oscar de 
Toledo Alm eida P rad o  tem 
brio, tem altivez; abrequellado 
do cu m p rim en to  do dever, 
levantou  a  cabeça e mostrou 
quau to  a despresava, esssa m al­
ta in fam e que  n em  sabia ’ga ­
n h a r"  o d inheiro  de seus p a ­
trões ! Outros nomes, todos 
de fam ilias  respeitadas e no ­
táveis se d es tacaram  nesse dia: 
Alineidas, Toledos, Prados, 
Galvão, Mendes, Camargos, 
Sampaio, P a u la  Leite, Silva 
Junio r ,  Souza, F re ire ,  Seiffert 
e Freitas, etc.; seria preciso re ­
petir o nom e da população in ­
teira p a ra  não de ixar  de fóra 
qu a lq u e r  heróe, tan tos  fo ram  
aquelles se in te re ssa ram  pelo 
pleito eleitoral. Os nom es dos 
candida tos  apresen tados  em 
opposicão á  oligarchia negre- 
gada, são todos de pessoas, 
que além de possuir requisitos 
de bons adm inistradores ,  não 
necessitam, nem  de em pregos 
de Camara , n em  de utilisar-se 
do d inheiro  delia, como dipo- 
sitarios— ituanos, residentes na 
cidade ou no municipio , são 
hom ens  dignos, capazes de 
d esem p en h a r  os cargos, e além 
de tudo abonadas,  pelo6 nom es 
que trazem, e pelos bens que 
possuem. Não querem os fazer 
cam parações odiosas, p o rque  
vimos d iscutindo com calma, 
tendo sem pre  em vis ta  a  ver­
dade  dos factos e o veredicto 
da opinião au tor isada  do povo 
paulista, que m uito  uos penho- 
rou, interessando-se pelos n e ­
gocios de nossa terra. Mas des­
taquem os u m  só dos ad versa ­
dos; o chefe sr. Godofredo, não 
reside em  Itú ,  n e n h u m  benefi­
cio a inda  lhes fez (ao contrario  
fez mal); verem os depois a h is ­
tor ia  do Novo M undo que o dr. 
Castro parece ter  esquecido, e 
que, tendo dem onstrado  não 
saber a d m in is t ra r  seus nego­

cios, tan to  que  baqueou  no 
commercio, não revelar ap t i­
dões p a ra  a d m in is t ra r  o m u n i­
cipio, talvez esquecido, que  es­
ta  "anc ia"  de ser eleito, pode 
ser mal interpre tada.. .

(Continuaremos).
IT U A N O S.

Crancro sypbilitico, moléstia 
t e r r iv d  que ataca a mocidade, 
cura  infallivel com o «Elixir de 
Nogueira» do pharinaceutico- 
chimico S IL V E IR A .

Politica sórdida
Jamais se viu nos vinte 

annos do regirnen repu­
blicano, em nosso paiz, 
tanta baixeza, tanto des­
caramento, como nos che- 
fetes governistas de Ytú. 
A falta de patriotismo, de 
dignidade pessoal, nelles 
já attingiu ao apogêo.

Quando o povo ytuano, 
conscio dos seus deveres 
cívicos, compellido pelo 
amor que devota a esta 
terra querida, correu pres- 
suroso a eleger os seus 
legitimos representantes, 
os intolerantes e assala­
riados politiqueiros gover­
nistas de I tú  recorreram 
ainda, com flagrante des­
respeito a lei, e com o 
máximo despreso á sobe­
rania do povo, aos meios 
aviltantes de que sempre 
se servem para não deixa­
rem as posições das quaes 
abusam desenfreadamen­
te, dando largas aos seus 
ferozes instinctos, não tre­
pidando em enchafurdaro 
infeliz municipio nos tu r­
bilhões vorazes do descré­
dito. Não é possivel que 
a paciencia do povo de 
minha terra chegue a tal 
ponto de deixar esses vís 
politiqueiros continuarem 
a sua acção funesta, es­
tribados na protecção es­
candalosa emanada prin­
cipalmente d ’uma camari­
lha anti-republicana que 
se chama Com missão Cen­
tral.

Si a justiça não vier col- 
locar nas suas posições os 
eleitos do povo, os filhos 
de Ytú devem por si fa­
zer valer os seus direitos 
hoje, mais que nunca, pos­
tergados por dois homens 
som o mais leve traço de 
dignidade pessôal.|A mg»



A CIDADE DE YTtJ
tiça do povo o da historia 
ha de cahir por sobre a 
cabeça dos chèfetes gover- 
nistas de Ytú, para collo- 
cal-os no logar que mere­
cem, coroados pelos fei­
tos grandiosos que prati­
caram, tornando esta ci­
dade imminentemente des­
graçada !

Ri o governo, despresan- 
do o direito do povo, der 
mão forte aos seus tnáos 
companheiros de politica, 
o povo ha de levantar o 
braço forte e abater os 
seus algozes, dizendo alti­
vo : A terra da Conven­
ção Republicana, faz, pe­
los seus filhos, justiça aos 
seus ferozes inimigos, aos 
lieroes da sua desgraça.

D e o c l e c t o .

A ’’L o m b rig ue ira ’’ do phar- 
maceutico-cbimico Silveira, é o 
m edicam ento  seguro p a ra  lom- 
b rigas.— Encontra-se  ern todas 
as pharm acies .

JUSTIÇA
Triste e desmascarada 

tarefa foi, indiscutivel­
mente, a d ’aquelles que, 
como manivellas, se pres­
taram a mover a machina 
das falsificações, ultrajan­
do, adulterando as verda­
des proclamadas pelas u r­
nas no dia 16, nesta ci­
dade. Semelhantes ao sal­
teador que em horas cala­
das da noite espera a vic- 
tima e n ’ura golpe cruento 
d ’elle se apodera para, rou­
bando-lhe a vida, depois 
roubar-lhe a bolsa, assim 
fizeram, a s s i m  f o r a m  
aquelles que do livro elei­
toral se apoderaram, subs­
tituindo-o, collocando no 
lugar da verdade a menti­
ra, n u m a  palavra, que 
a luz magnanima do dia 
substituíram pelas trevas 
da noite.

Crimes ha que, pela sua 
hediondez, pela sua temi- 
bilidade, apavoram todo o 
um povo, enchendo-o de 
indignação, de raivura e 
até, muita vez, de odio 
contra o seu auctor, que 
então—criminoso— torna- 
se o ponto para onde o 
olhar fixo de todos con­
verge attento, intensamen­
te. Certo, os auctores da 
nódósa e sinistra velhaca- 
da das actas eleitoraes es­
tão nessa situação; elles 
são no momento actual a 
íngflsula negra para onde 
o palpitar da população 
ytuana atira os seus olha­
res n ’uma indignação in­
tensa, fulminante. E isto 
ainda mais, porque, no 
caso vertente, foi elle a 
victima do ultraje, do rou­

bo, praticado com os re­
quintes do maior cynismo, 
do maior depravamento 
de costumes.Convencidos, 
scientes da derrota que os 
esmagava de um modo 
tremendo; convencidos, 
scientes de que o pão inde­
vido lhes fugia da bocca 
faminta, enfim, que a vi­
da facil lhes fugia e que a 
alavanca da Justiça e do 
direito lhes derribava os 
alicerces de suas deprava- 
ções moraes e materiaes, 
chegaram a tal medida, 
meio funesto de crimino­
sos da mais infima especie 
da escala social. Sim, por 
que como já fizemos sentir, 
foi um povo todo, uma 
consciência una, a victima 
do difamante roubo, pra­
ticado no seu mais sagra­
do e sublime direito, que 
é o de soberania. Urge 
portanto, que a mesma 
convicção inabalavel, que 
a mesma fé indestructivel 
que hontem e sempre o 
povo ytuano teve na vic- 
toria, no triumpho de seus 
ideaes, tenha hoje na es­
perança da Justiça que, 
fatalmente, ha de cahir so­
bre as cabeças d ’aquelles 
que, falsificando actas elei­
toraes, também não dei­
xaram de falsificar, empe­
nhar o sublime direito da 
honrá, do dever. A Ju s ti­
ça ha de vir sobre essas 
cabeças, a verdade ha de 
ser feita custe o que cus­
tar. Então, o povo ytuano 
sabera reenvindicar os 
seus direitos, saberá mos­
trar onde o seu poder, 
onde a sua soberania, se 
em si proprio ou si nessa 
malta criminosa que cor- 
veja, ha tanto, sobre esta 
gloriosa terra ytuana, pre­
judicando-a, ensanguen- 
tando-a.

Todos que no momento 
actual têm as suas vistas 
voltadas para esta terra, 
vêm, sentem que n ’ella 
tudo cabe, tudo definha; 
vêm que a sociedade ago- 
nisa, que o commercio en­
fraquece e que a farnilia, 
n ’um sobresalto constante 
soffre, lastima; pois bem, 
tudo isto transformará, 
em nova athmosphera de 
luz tudo respirará quando 
a Justiça se fizer, quando 
o direito for restabelecido, 
dando aos falsarios o cas­
tigo que merecem e á le­
gendária terra ytuana ho­
mens que a estimem, fi­
lhos que a protejam.

P. C. Q u e i r o z .

C INEM A .— A m a n h ã  no ve ­
lho T hea tro  São Domingos, h a ­
verá um  grandioso  espectáculo 
ciuem atographico, em que será  
exhib ido  bellissimos films.

Eleição em Ytú
In d a g a r  qual  o motivo pelo 

qual  o part ido  do dr. João 
Martins, foi derrotado agora no 
dia 16, é revelar p a ra  o sem ­
pre u m a  verdade  que, devido 
defraude que  sem pre  acobertou 
as eleições em Ytú, nunca  po ­
de ser dita e que é aquella  que 
dizem as u rnas  quando  livres, 
abertas  á vontade absoluta  do 
povo. Sim, p o rque  desta  vez o 
povo y tuano  pode a sua v o n ta ­
de, sem pre  oppr im ida , m a n i­
festar l ivremente, dizendo o que 
elle sentia, qual a  sua condueta 
atravez á politica que b a  mui- 
se assoalha nesta  terra, terrivel, 
mesquinha . Desta vez o povo 
viu, sentiu  que  a  m entira ,  a 
oppressãò fug iu  para  d a r  p as ­
sagem aos seus sentim entos  de ­
mocráticos, e eis então que elle 
solidário e expontâneo  levou as 
u ruas  os seus ideaes, symboli- 
sados, concretisados nesse d i­
reito ou dever  sublime, sagrado 
que  é o do voto. Certo, dos 
tantos  e tantos  annos que  Y tú  
vive a braços com u m a  politica 
de saltanejos, foi esta a unica 
vez que elle sentiu  a explosão 
da verdade reben tar  em  seu 
seio, i l íuminando-o, enchen ­
do-o de novas esperanças, ap o n ­
tando-lhe u m  novo futuro. E ’ 
que o governo do sr. Albuquer- 
q u e r  L ins com prehendeu  qual 
era aqui a nossa situação, v iu  
sentiu que a fu m a rad a  sinistra 
de u m a '  m e ia’duzia de homens, 
com pletam ente  alheios á nossa 
vida, aos nossos interesses, não 
podia con tinuar  por mais t e m ­
po; enfim, que era o m om ento  
de sua parada, de seu fim.

A ordem foi assegurada, o 
direito garantido, a cynica f r a u ­
de impedida ' eis a  derro ta  t r e ­
m enda  dos falsos rep re sen tan ­
tes e a esm agadora  v ictoria ' 
d ’aquelles nos quaes Y tú  sem ­
pre depositou toda a  sua  espe­
rança, todo o seu fu turo.

Sublim e quadro  então se nos^ 
depara  !

U ns a  resp ira r  em p u ra  e 
l ím pida a th m osphe ra  que  ha 
m uito  lhes cabia, outros a lem ­
b ra r  saudosos os tempos que 
já  se fo ram  e que, por  certo, 
não voltam mais.

P o r  sem duvida que, daqui 
por diante, Y tú  vai desabafar- 
se da g rande  miseria que  o 
oprim ia  para, a largos passos, 
a co m pa nh ar  a paz a instruc- 
ção, enfim, o progresso m a te ­
rial e moral, que. é a  bandeira  
sublime alvorada por  aquelles 
que ac tualm ente  copõe o p a r t i ­
do vencedor. E  tudo isto é a 
convicção de todos, longe do 
erro e da duvida, p o rque  se 
Y tú , de um  certo tem po para 
cá, tem experim en tado  os a l­
finetes da decadencia, no tán d o ­
se em tudo o cauçaço, o desa 
n imo, é unica e exclusivam ente 
devido a sua  m á  direcção, d a ­
da pelos seus falsos represen­
tantes  que, em  todos os seus 
actos, sem pre  t iveram  os seus 
olhares m ais  voltados para  o 
interesse pessoal, que  ao c u m ­
p r im en to  de seus deveres.

Enfim, felizm nte, em nova 
pbase en tram os agora I

D ’aqui por diante a  justiça, 
a paz, a l iberdade, o progresso 
não mais serão u m a  mentira , 
não mais u m a  utopia; quando  
u m  governo é t i r d o  da  sobe­
rana  vontade popular,  quando  
elle é o reflexo, a  sombra, o 
echo do sentir  de u m  povo, | 
ou tra  cousa delle não podemos

esperar  a não ser a m esm a j u s ­
tiça, a m esm a paz, a  m esm a 
liberdade, o m esm o progresso  
emfim o m esm o amor.

E ’ o que esperam os dos re ­
p resen tan tes  actuaes.

J. M. P.

0 Sr. Secretario 
do Interior

Quando, era outra oc- 
casião, o senhor Secretario 
do Interior foi consultado 
sobre organisação de me­
sas para as eleições do dia 
16 de Julho, nesta cidade, 
respondeu s.s.que...seguis­
sem a lei.

P ara  obter-se tal respos­
ta não valia apena o t ra ­
balho da consulta, pois, 
o que se desejava era uma 
interpretação da lei sobre 
o assumpto, de fonte auc- 
torisada e official.

Em relação, porem, a 
consulta ulteriormente fei­
ta, pelo presidente da Ca­
mara, sobre o reconheci­
mento de poderes dos elei­
tos na referida eleição, s.s. 
procedeu diversamente; 
estendeu-se em longas con­
siderações e até fez cita­
ções de sna lavra, isto é, 
que não consta da lei que 
rege o caso. A lei, pela 
qual se regem os munici­
pios, estatúe que as Cama- 
ras Municipaes que não 
tiverem o seu regimento, 
devem seguir o regimento 
da Camara Municipal da 
Capital; entretanto s. s. na 
resposta, a que acima allu- 
dimos, diz : «deve ser ob­
servado pelas municipali­
dades que não tenham de­
cretado seu novo (ogripho 
é nosso) regimento, etc.» 
A palavra novo não consta 
da lei, é da imaginação do 
senhor Secretario. Ora, 
tendo a Camara de I tú  o 
seu regimento, que tem 
estado e está ainda em vi­
gor, é indubitavelmente 
este que deve servir na 
verificação de poderes a 
que se vai proceder, e só 
para os casos neste regi­
mento omissos, se recorre­
rá ao da Camara da Capi­
tal.

Verificação de 
poderes

Devido as acertadas me­
didas tomadas pelos illus­
tres Dr. Delegado de P o­
licia e Tenente comman­
dante da força publica, 
correu na melhor ordem a 
sessão de verificação de 
poderes.

Tendo o sr. Godofredo 
Ida Fonseca levantado e 
de accordo com um officio

tellegramma do Dr. Secre­
tario do Interior, a preli­
minar da eleição da mesa 
provisoria, foi ella im pu­
gnada brilhantemente pe­
lo Dr. Graciano de Souza 
Geribello, que absoluta­
mente não acceitou a op- 
pressão do mesmo Sr. Dr. 
Secretario do Interior, não 
só por ser ella contraria 
ao regimento interno da 
Camara desta cidade, co­
mo tarahem por julgar 
que este funccionario não 
tem competencia legal 
para in terpretar lei algu­
ma.Entretanto, como medi­
da de consiliação, propoz 
o mesmo Dr. Geribello, 
que se aclamasse Presi 
dente da mesa provisoria 
o Dr. Antonio C. da Sil­
va Castro, o que se deu.

Assumindo a presiden­
cia, o Dr. Silva Castro, re­
cebeu as contestações dos 
diplomas expedidos a to­
dos os vereadores eleitos, 
menos contra o seu que 
não foi contestado.

Não havendo diploma­
dos para se continuar a 
fazer a verificação de po­
deres, o Dr. Silva Castro 
marcou uma sessão para 
o dia 23 do corrente, ao 
meio dia, afim de ser no­
meada a Com missão para 
dar parecer sobre as ditas 
contestações, convocando 
para. esse fim os substitu­
tos legaes dos actuaes ve­
readores.

R E G R E S S O .— Regressou  5.a 
fe ira  da  capital, onde se a ch av a  
a  passeio, o nosso di tincto a- 
rnigo, sr. tenen te  C ândido  Cal­
das, d igno  ins t rue to r  da  l inha  
de tiro «Coronel Sam paio», q  

C um priraentom ol-o .

S O C IA E S.— Colheu h o u tem  
m ais  u m a  m im o s i  flor, no j a r ­
dim da sua  existencia a  gentil  
senhorita  H e m e n g a rd a  de T o ­
ledo P rado , fi lha do noséo am i­
go, sr. Manoel de Toledo Almei 
da P rado .

L IN H A  D E  T IR O  «CORO­
N E L  S A M P A IO »— P o r  in fo r ­
mações do sr. tenen te  C ândido 
Caldas, m uito  d igno  ins t rue to r  
dessa l in h a  de tiro, sabem os 
que  iniciam-se na  p ró x im a  se­
g u n d a  feira, os exercícios de 
m ane jo  etc., na  séde social, á  
ru a  do Carmo.

E N F E R M O .— Acha-se en fe r ­
mo o sr. Luiz  Falca to, correcto 
em pregado  da ’’Casa A lberto” .

Desejamo-lhe p ro m p to  res ta ­
belecimento.

F E S T A  D E  SÃO LA ZAR O . 
— Realiza-se a m a n h ã  n a  Cápel- 
la do H ospita l  dos Lazaros, a 
festa em louvor ao seu p a ­
droeiro.

A ’s 10 horas  da  m a nh ã ,  m is ­
sa can tada , e ás 4  1/2 boraçs dí*



tarde, procissão que  percorrerá ! 
ás ruas do C om mercio  e D ire i­
ta. T o ca rá  nesse acto a  corpo­
ração musical «30 de O utubro» .

E N T R R -N Ó S . —  Chegaram  
h o n te m  a es ta  cidade, os srs. 
dr. N icanor de A rru d a  P e n te a ­
do, Pedro  de P au la  Leite, F r a n ­
cisco de P au la  Leite  e Dr. José 
de A lm eida  Sam paio .

Visitamol-os.

R O M A R IA . — Chega a m a ­
n h ã  á  esta cid tde em trem  es­
pecial, u m a  g ran d e  rom aria  
dos catholicos da  v is inha c ida­
de do Salto, em visita ao S a n ­
tua rio  Central  do Sagrado  Co­
ração de Jesus.

R E V IS T A .—  R ecebem os o 
p rim eiro  n u m e ro  da  bem feita 
revis ta  «O Progresso», editada 
em  São Paulo.

Gratos.

«LA V O C E » — J o rn a r  da  Co­
lonia I ta l iana  q u e  acaba  de 
apparece r  na  cidade do Salto. 

Somos gra tos  pela  visita.

SO C IA E S.— F a z  aunos  a m a ­
nhã ,  o nosso presadiss imo a m i­
go sr. Jo aq u im  Galvão de F r a n ­
ça Pacheco.

Abraçamol-o.

AOS C O N T R IB U IN T E S  
D E  IM PO S T O S .—  Aconse lha­
m os aos con tr ibu in tes ,  a não 
p agarem  os seus im postos  até  
que  se norm alize  os n ego ­
cios m unicipaes,  e que  a nova 
C araara  tom e posse.

prohib idas  as caçadas e o tira- 
m en to  de m adeiras  ou lenha de 
sua p ropriedade

P a ra  q u e  n in g u ém  allegue 
ignorancia faço esta declaração.

Y tú, 16 de Agesto de 1D11. | 
O c t a v i a n o  P e r f u r a ' M e n d e s .

Um prodigio
Attesto que  soffrendo de es- 

c rophulas  por espaço de cinco 
annos, a lio-me hoje  com ple ta­
m en te  curado  com o m iracu lo ­
so ’’E lix ir  de N o g ue ira” , ’’Sal­
s a ” , ’’C a roba” e ’’G uayaco” , 
do  pharm aceu tico  Sr. João  da 
Silva Sitveira; outrosim . que 
fiz uso de muitos remedios; e, 
como o «Elixir» ten ha  feito um  
prodigio, p o r  isso passo este 
p a ra  os que  soffrem de sem e­
lhan te  molestia, ficarem certos 
de  que  o «Elixir» é o único re ­
m edio  pa ra  escrophulas.

Pelotas, 8 de Jane iro  de 1880
M a n o e l  d a  S i l v a  R o s a .

R u a  7 de Abril, esqu ina  da 
de  São Miguel.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  D E S T A  CIDA D E.

Casa Matriz —  P E L O TA S —
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 1 6 --Caixa postal 148

— R IO  D E  J A N E I R O —

Sccção Livre

COM ELLES...
...«O Republica», jorna l  que 

se p ublica  em Ytú, - arvorou-se 
em destemido pasquim  e veio, 
era seu nu m ero  ultimo, vomi 
tando  um a infin idade de q u a ­
lificativos incabiveis ao nosso 
prezado collega da «Gazeta 
Paulista», somente pelo justo  
facto deste ter dito u m a s  verda­
des da politica daquella  cidade, 
que hoje está sob o poder  dos 
briosos herm istas.

O nobre «O Republica» cora 
aquellas phrases francilinicas e 
de subida p resum pção  deu 
am ostra  do seu valor en tre  os 
distinctos y tuanos, merecendo 
po isso u m  logar en tre  os des­
peitados verrinistas.

Deante  dessa audacia  (não é 
de nossa conta) só podemos 
g a ran t ir  ao «O Republica» um a 
tosa por completa, u m a  vez 
que elle ex tranhe  a própria  
sombra.

Qual, logo vimos que essa 
gen te  a in da  anda  estonteada. 
Logo vimos m esm o tudo isso...

(D’«O Rebate; 
guetá).

E l y s i o . 
de Guaratiu-

0  abaixo assignado declara 
pa ra  evitar  dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades s ituadas neste 
municipio  ou no Salto, tendo 
um  em pregado  só pa ra  correr 
a propriedade, e não consentir  
a b u s : s  dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transm issão  e energ ia  etectri- 
ca, não  é cam inho  publico.

P o r tan to  quem  não quizer 
ser obrigado a sahirj as’pressas 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

P IX A V O N .— Sabão de alca-
trão sem cheiro p a ra  lavar  ca­
bellos.— Vende-se na  Pharma-1 
cia S. José, largo da Matriz 17 I

!
Fam ilia  que retira-se d aqui 

vende pt¡r preços modicos to­
do o mobiliario que  compõe 
sua casa, bem assim um  gra-, 
phophone  Columbia, em per­
feito estado, com um  bom re­
pertorio.

Q uem  desejar  dirija-se á 
Rua do Commercio n. 16 Y T U .

redro Guilherme.

O S E G R E D O  DA IN D IA  
VUG — Vende-se n a  P h a r m a ­
cia IJosé.

i V n r
VENDE-SE uma peque­

na e muito boa, 3 kilome­
tros de Ytú.

Inform ar por favor C a ­
s a  T o l e d o ,  Rua do Com- 
mercio.

P o r  S .5 0 0 $ 0 0 0
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno­
minada «Fecularia Ytua- 
na. Çy motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- 
da' a mesma

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

O abaixo assignado, declara 
que esta incum bido  de tom ar 
conta  de suas terras  e pastos, 
s ituadas  na  cidade do Salto, o 
sr. João  Rodrigues  de Alkemin. 
P o rtan to  q u em  quizer ter ani- 
rnaes no  dito terreno, deverá  
entender-se com elle.

Outro  sim são expressam ente

Cosinheira
Preciza que  seja, de mais de 

24 annos, forte de saude, de 
bons custuraes, que não tenha 
vicios. P a ra  ir a São Paulo  uo 
Seminário  da Gloria, pois tem 
duas  a judantes ,  e para t ra ta r  
aqui a  R u a  da P a lm a  N. 17. 
PAGA-SE BEM.

Aviso aos contribuintes
A Ju n ta  Republicana 

de Ytú vem pelo presente, 
aconselhar aos contribuin­
tes municipaes a não pa­
gar mais impostos á Ca- 
mara emquanto não se 
normalizar definitivamen­
te esta corporação, actual­
mente entregue á mais de­
sastrosa anarchia.

Ytú, 8 de Agosto 1911.
A Junta Republicana.

Â geiseia «VA PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 134 a — Y tú

AVISO .— A firma A. M aga­
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m a nd arem  f a ­
zer im pressos em suas officinas 
que os pagam entos  são feitos 
no acto d a  encom m enda.

Faz este aviso sem uistinc- 
ção de pessoas e pa ra  evitar 
ignorancia.

Companhia Ytuana 
Força o Luz
Aviso aos consumidores de 
lu z  ei0 civis a.

A directo riu desta  C o m p a ­
nhia ,  p rev ine  aos consum ido­
res de luz, que, de ho je  em 
diante, não  m a n d a rá  mais re ­
ceber COM D E SC O N TO  o con­
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que  desejarem gozar a 
van tagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento , NO ES- 
C R IP T O R IO  DA CO M PA ­
N H IA , até o d a  10 de c ad i  
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia  10 recahir  n 'u m  do­
mingo ou dia santificado.

Outrosim, p rev ine  aos m es­
mos consumidores, que, -no 
dia 11 de cada mez, m a n d a rá  
proceder a cobrança SEM  D E S­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse m esm o dia, 
su p r im id a  a  luz ao consum idor  
que se ach ar  em atrazo.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

Lâ hacienda m e nsai iiius-
trada sobre agricu ltu ra  creação 
de gado e indus tr ia s  ruraes. 
E d itad a  em portuguez em Bull­
íalo, Now York, Estados U nidos 
da  America, pa ra  o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Cominercian- 
tes, Banqueiros  e outras  pes­
soas am an tes  do progresso. As- 
s igna tu ra  an n u a l  12$000 m oe­
da brazileira, ou 4$000 m oeda 
portugueza. P a ra  mais in fo rm a­
ções dirija-se á nossa Redacção.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. VA Pigmalion”

In offen si va, i mitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V jlDRO  3$000.— Unieos 
depositários

Gomes & Valente 
berto

Largo da Matriz 15

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

r n  S E G R E D O  D A  IN D IA  
V U G  ! —  Infall ivel  nas  

nevralg ias, rh eu m a tism o  e ou­
tras dores. Vende-se na  P h a r ­
m acia S. José .— L argo  da  M a­
triz n. 17.

L A V O U R A
A começar deste mez de 

Junho, na CHAGARA 
B R A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga se bem e pontual­
mente.

Para  mais esclarecimen­
tos, dirigir-se ao proprie­
tário

Francisco Pereira Men­
des Filho.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção oFUNKUS E na opinião dos que tem usado

A  ultima palavra na cura
Maravilhosa. Rapida em hora e fas vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 

F U N K U S é  preparação  da conceituada e an tiga
Pharmacia Sauza Martins 69F?o deLnVibonda

Este ex traord inar io  p reparado  c u ja  eno rm e  p ro cu ra  tem  
determ inado , pela recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
bri lhante? curas con ta  perto de 300 depositarios n a  Capital 
Federal  e n as  220 p rinc ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo no  principio 
da  enfermidade), v idro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes db 
Filho.

SAN AT C U T T A M .— Cura 
rheum atism o , collicas, moles­
tias do estomago etc.— V en d ó ­
se n a  P h arm ac ia  Sao José L a r ­
go da Matriz N. 17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitad:,s a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais iiiiíorinações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51



A  CIDADE DE YTU’

Typograpíiia, Encadernação @ Douração
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Gcmpanhia 1 luana Força e Luz

Os proprietários deste estabelecimento grapkico chamam a 
| f  attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
| |  visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
â  possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 
offieinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

m  bUma pequena encommenda que se ¡áf 
|  dignarem offerecer-nos comprovará o j  
1 qne acima fiçá dito. |

A. AagalMes Comp.
P R O P RIETÁ R IO S

Lampadas de filamento 
metálico

G r  a n d ©  n o v i d a d e
O RANDE Reducção

nos PREÇOS
Sem competencia

i l j^ g O  DEPOSITO DA 
I f P *  COMPANHIA YTUA- 

J  NA FOPÇA E LUZ

rn/M^IVIAUíSão José
D E

Pereira Mendes & F ilio
L a r g ©  d a  M a t r i z ,  17YTU’

Sob a direcção do Pharmaceutico:
CDCiZiflPíD  P C ^ E l i l H  PIEMISES

%Medicamentos por preços modieós.


